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LÍNGUA PORTUGUESA
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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/	         letras:	  t  ó  x  i  c  o
		            1 2 3 4 5 6 7	                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/	        letras:	  g a  l h o
		               1 2  3  4		                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas:	 ho / j / e /              letras:	 h o j e
		                1   2   3	                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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MATEMÁTICA

NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS 
E REAIS

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem. Começando por zero e 
acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto 
infinito dos números naturais 

Expressões Numéricas 
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-

ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos: 

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope-
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri-
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro. 

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7 
16 + 7 
23 

Exemplo 2 
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23 
4 + 23 
27 

Exemplo 3 
25-(50-30)+4x5 
25-20+20=25 

Números Inteiros 
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por: 

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...} 

Exercício Resolvido

(PREF. MARÍLIA/SP – Agente de Controle de Ende-
mias – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Com o intui-
to de alertar quanto aos cuidados necessários para o com-
bate à proliferação de mosquitos, dois Agentes de Controle 
de Endemias visitaram, em separado, aproximadamente, 30 
casas por dia, com uma média de 5 pessoas em cada casa. 
Sabendo-se que eles não visitaram as mesmas casas, o nú-
mero total de pessoas visitadas em 12 dias de trabalho, por 
esses dois agentes, foi de, aproximadamente,

A. 3600.
B. 3000.
C. 1800.
D. 1200.
E. 720.

Resposta: A.
Cada agente 30 casas então os dois: 60 casas
60⋅5=300 pessoas
Em 12 dias:300⋅12=3600

EXERCÍCIOS

01. (MGS – Artífice – Nível Fundamental – NOSSO 
RUMO/2017) Assinale a alternativa que apresenta o resul-
tado da expressão algébrica abaixo.

                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
A.156
B. 300
C. 221
D. 180

Resposta: A.
                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
2(26)⋅9÷3=468÷3=156

02. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Cachoeira Dou-
rada – Nível Fundamental – MPE/2017) Em um certo dia, 
o ônibus que sai da cidade A com destino à cidade C, pas-
sando pela cidade B, estava com seus 45 lugares totalmen-
te ocupados. Sabe-se que alguns passageiros vão apenas 
até a cidade B e pagam por essa viagem R$ 13,00, enquan-
to os demais vão até o destino final, a cidade C, cujo preço 
da passagem é de R$ 20,00. Nesse dia, após conferir o valor 
total arrecadado com a venda dos bilhetes de passagem, o 
motorista anotou em sua planilha R$ 781,00. Diante dessas 
informações, pode-se dizer que o número de passageiros 
que desembarcaram na cidade C superou o número de 
passageiros que foram até a cidade B em:

A. 10
B. 11
C. 15
D. 17
E. 20

Resposta: B.
45⋅13=585
Como arrecadou 781, o que falta foi para a cidade C.
781-585=196
196/7=28 pessoas foram até C.
45-28=17 foram até B.
28-17=11

03. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Ceres – Nível 
Fundamental – MPE/2017) Leticia, Lívia e Luana vão jogar 
três rodadas de um jogo. O combinado é que o perdedor 
da rodada deve dar a cada um dos demais jogadores exa-
tamente a quantia de dinheiro que cada um tem naquela 
rodada. Sabe-se que Leticia perdeu a primeira rodada, Lívia 
perdeu a segunda e Luana perdeu a terceira. Sabendo-se 
ainda que ao final das três rodadas cada jogadora ficou 
com R$ 40,00, é correto afirmar que Luana começou a pri-
meira rodada do jogo tendo:



2

MATEMÁTICA

A. 20,00.
B. 15,00. 
C. 30,00.
D.  35,00. 
E. 40,00.

Resposta: A.
Vamos começar do final:
3ª rodada
Para terminar todas com 40, sendo que Luana perdeu 

a rodada
Leticia tinha 20
Lívia 20
Luana 80 (pois ela da 20 para Leticia e 20 para Lívia)

2ª Rodada 
Lívia perdeu
Se Luana terminou a 2ª rodada com 80, ela começou 

com 40
Letícia terminou com 20, então tinha 70
E Luana terminou com 80, então tinha 40

1ª rodada
Leticia perdeu a rodada.
Se Livia terminou com 70, então tinha 35
Luana terminou com 40, então tinha 20

04. (PREF. DE SALVADOR/BA – Auxiliar de Desen-
volvimento Infantil – Nível Fundamental - FGV/2017) 
Odete comprou um saco contendo 8 dúzias de balas. A 
seguir, ela fez saquinhos menores com 7 balas cada um.

Tendo feito o maior número possível de saquinhos, o 
número de balas que sobrou foi 

A. 1.
B. 2. 
C. 3. 
D. 4.
E. 5.

Resposta: E.
8⋅12=96 balas
96/7=13 sobraram 5 balas

05. (CÂMARA DE SUMARÉ/SP – Ajudante Administrati-
vo – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Um supermercado 
vende certo suco em 2 tipos de frasco: C e D. Uma pessoa com-
prou 6 frascos do tipo D. Se tivesse comprado a mesma quanti-
dade de suco apenas no frasco C, o número de frascos teria sido

A. 15.
B. 12.
C. 10.
D. 9.
E. 8.

Resposta: C.
1500⋅6=9000 ml de suco
9000/900=10 frascos

06. (PREF. DE SANTO EXPEDITO/SP – Motorista – 
Nível Fundamental – PRIME CONCURSOS/2017) Calcu-
le ( 9 + 8 +7 + 6 - 5) x (4 + 3 - 2 -1) e assinale a alternativa 
que corresponde ao resultado: 

A. 100
B. 96
C. 80
D. 200

Resposta: A.
25x4=100

07. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Efetuando-se a adição da expressão 7 - 9 
+ 8 , obtemos como resultado:

A. 6
B. 10
C. 16
D. 17
E. 24

Resposta: A.
Vamos fazer as somas primeiro:
7+8=15
15-9=6

08. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Considere a expressão:   O valor de A é:

A. 9
B. 6
C. 3
D. 1
E. 0

Resposta: D.
Fazemos a multiplicação primeiro, depois a divisão, a 

soma e a subtração:

3 + 9 ÷ 3− 3
3

=
3 + 3 − 3

3
=

3
3

= 1
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CONHECIMENTOS GERAIS 

ASPECTOS CULTURAIS, SOCIAIS E HISTÓRICOS 
DO MUNICÍPIO DE ARAUCÁRIA. 

História
As primeiras movimentações do homem branco no 

atual município de Araucária, remontam ao ano de 1668,[8] pe-
ríodo em que Domingos Rodrigues da Cunha recebeu 
uma sesmaria, doada pelo Capitão Povoador, Gabriel de Lara, 
o homem forte do Paraná daquele período.[8]

Outras sesmarias foram doadas a seus filhos Luíz e Garcia 
Rodrigues Velho,[8]  e situavam-se na Passagem de Apiaúna, 
fazendo divisas com o Rio Iguaçu, que naquela época recebia 
a denominação de Rio Grande de Curitiba.

Estas famílias iniciaram roçadas, lançaram as primeiras se-
mentes e o lugar passou a ser ponto de  referência. Alguns 
anos após desenvolveu-se um povoado que recebeu a deno-
minação de Tindiquera.[8] A ocupação foi relativamente rápida 
e ali se estabeleceram o cirurgião Paschoal Fernandes Leite, 
capitão Manoel Picam de Carvalho e muitos outros.[8]

A origem histórica de Tindiquera, de onde provém o mu-
nicípio de Araucária, merece um capítulo à parte na historio-
grafia paranaense, pela sua  riqueza. Consta que residia na 
pequena Vila de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais, mais tar-
de Curitiba, a numerosa família dos Maia, de homens valentes 
e impetuosos e que mantinham relações conturbadas com 
as autoridades e outros povoadores do lugar.[8] Os seguidos 
incidentes deram-lhes a condição de personas non gratas na 
incipiente Curitiba, chegando ao ponto de serem obrigados 
a se afastar da vila e a refugiarem-se em lugar distante, a fim 
de evitar a ação da justiça, que os perseguia, assim como a 
vingança do povo.[8] O local escolhido pela numerosa famí-
lia Maia foi exatamente o povoado de Tindiquera, situado às 
margens do Iguaçu e bem em cima de uma antiga aldeia in-
dígena.[8]

Em 1876 a região recebeu forte fluxo imigratório de rus-
sos,  poloneses  e  alemães, que numa ação conjunta deram 
progresso ao lugar através da Colônia Thomaz Coelho.[8]

O advento da República encorajou a comunidade a ela-
borar um abaixo-assinado, que foi devidamente encaminha-
do ao governo do estado, através do deputado Victor Ferreira 
do Amaral.

Em 11 de fevereiro de 1890, pelo Decreto Estadual nº 40, 
sancionado pelo governador  José Marques Guimarães, foi 
criado o município, com território desmembrado dos municí-
pios de Curitiba e São José dos Pinhais, e com denominação 
alterada para Araucária[8] A instalação oficial deu-se no dia 1 
de março de 1890[8]. O primeiro prefeito eleito do município 
foi Manuel Gonçalves Ferreira.[carece de fontes]

Pela Lei nº 1.055, de 5 de abril de 1911, foi criado o Têr-
mo Judiciário de Araucária, cuja instalação foi em 4 de junho-
de 1911. Em 19 de abril de 1919, através da Lei nº 1.908 foi 
elevado à categoria de Comarca, e a instalação foi feito por 
Estanislau Cardoso no dia 14 de maio do mesmo ano. Através 
do Decreto-Lei nº 93, de 14 de setembro de 1948, voltou à 
categoria de Têrmo Judiciário, e em 25 de janeiro de 1949 foi 
elevado novamente à categoria de Comarca, desta vez tendo 
sido instalada por Luiz de Albuquerque Maranhão Júnior.

Economia
A exploração comercial da madeira iniciou-se na Fregue-

sia do Iguassú a partir do século XIX, até a década de 1930, 
quando entra em crise pela devastação das reservas. Os mora-
dores de Araucária ainda se dedicaram à exploração da erva-
-mate até a década de 1940, quando houve o declínio das ex-
portações para a Argentina, que se tornou auto-suficiente. O 
crescimento econômico da região proporcionou a abertura 
de mercado para outras atividades geradoras de emprego 
para a população como olarias, cerâmicas, moinhos, fábricas 
de palhões, de massa de tomate, de caixas de madeira, de 
linho, de fósforo, de balas, de bolachas e torrefação de café.

Em 1972, com a instalação da Refinaria Presidente Getú-
lio Vargas e em 1973 com a criação do CIAR (Centro Industrial 
de Araucária), ocorreu um crescimento bastante acentuado e 
uma inversão no quadro populacional, econômico e social do 
Município, em que a população urbana passou a superar a rural 
com a vinda de um contingente populacional de vários pontos 
do país e a economia que se baseava na agricultura e pecuária 
passou a ser predominantemente industrial/urbana. A partir da 
década de 1970, ocorreu uma acentuada industrialização da 
cidade, totalizando o segundo maior parque fabril do estado, 
apenas atrás da capital. Dentre as indústrias instaladas na ci-
dade é possível destacar: FAFEN-PR, CSN Paraná, Siderúrgica 
Guaíra (Gerdau), Berneck, Cocelpa, Imcopa, Tri-Sure,  Hübner 
Auto Linea, AAM do Brasil, Filtros Mil, Dyno do Brasil, Adesi, 
Gonvari do Brasil, Haus Technology, Trane e Novozymes.

População
A população atual é formada por descendentes dos pri-

meiros habitantes da região (luso-brasileiros, índios e negros) 
e de  imigrantes poloneses,  italianos, ucranianos, sírios,  liba-
neses, alemães, japoneses e por ainda por migrantes vindos 
de outras regiões do Paraná e do Brasil atraídos pela indus-
trialização, a partir da década de 1970.

Etnias
Branca 61,92%
Parda 32,96%
Negra 4,18%
Amarela 0,21%
Indigena 0,73%

Fonte: Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econô-
mico e Social(2010)

Ipês utilizados na arborização das vias públicas
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Localização e acesso
Integrado à  Região Metropolitana de Curitiba, no  pri-

meiro planalto paranaense, ocupa uma área de 460,85 km², 
situa-se a 857 m do nível do mar. Situada às margens do Rio 
Iguaçu, é cortada pela BR-476, a Rodovia do Xisto, via de in-
terligação da Região Sudoeste do País. Está a 27 km do centro 
de Curitiba.

Com a implantação da REPAR, da Petrobrás, na década 
de 1970, a cidade começou a sofrer influências do desenvol-
vimento industrial, servindo de sede a novas indústrias, com 
geração de empregos e o deslocamento de trabalhadores da 
área rural para a urbana.

Adapta-se ao processo de industrialização, mantendo 
suas características agrícolas, o que a torna um importante 
polo agro-industrial.

Abriga, na divisa com os municípios de Curitiba e Campo 
Largo a represa do Rio Passaúna, que abastece de água a re-
gião da capital paranaense.

Atualmente Araucária passa por um processo de aumen-
to de sua população devido ao efetivo contratado nas obras 
de ampliação da REPAR, com mais de 20.000 pessoas contra-
tadas para essas obras, Araucária acaba abrigando significada 
parcela destes trabalhadores, oriundos de diversas regiões do 
Brasil, mas principalmente o Nordeste e o estado da Bahia.

Divisão territorial
Como Araucária é um município bastante extenso territo-

rialmente, está dividido em bairros grandes e estes divididos 
em loteamentos. A área urbana representa cerca de um terço 
do território municipal.

Os bairros localizados na área urbana são: Centro, Iguaçu, 
Fazenda Velha, Campina da Barra, Tindiquera, Barigui, Por-
to das Laranjeiras, Boqueirão, Sabiá, Capela Velha, Chapada, 
Vila Nova, Estação, Costeira, Cachoeira, Passaúna, São Miguel 
(parcialmente rural) e Thomaz Coelho.

Na zona rural estão localizados: Bela Vista, Colônia Me-
lado, Mato Dentro, Boa Vista, Espigão Alto, Onças, Botiatuva, 
Faxinal, Palmital, Campestre, Faxinal do Tanque, Ponzal Cam-
pinas das Palmeiras, Fazendinha, Rio Abaixinho, Campina das 
Pedras, Formigueiro, Rio Abaixo, Campina dos Martins, Fundo 
do Campo, Rio Verde Abaixo, Campo Redondo, Guajuvira de 
Cima, Rio Verde Acima, Campo Tomáz, Ipiranga, Roça Nova, 
Camundá, Lagoa Grande, Roça Velha, Capinzal, Lagoa Suja, 
São Sebastião, Capoeira Grande, Lavra, Taquarova, Colônia 
Cristina, Mato Branco, Tietê e Guajuvira (distrito com status 
de sub-prefeitura).

Turismo
Museu Tingüi-Cuera
Localizado no Parque Cachoeira, o Museu tem o seu 

nome em homenagem aos índios Tingüis que habitaram a 
região de Araucária, já conhecida como Tindiqüera na época 
do descobrimento do Brasil. Foi inaugurado em 11 de feverei-
ro de 1980 no prédio da extinta Companhia São Patrício onde 
funcionou até 1982, quando foi transferido para o prédio que 
abrigou a antiga Fábrica de Massa de Tomate Torres, de 1943 
até 1965, de propriedade de Archelau de Almeida Torres. O 
Museu conta com acervo de aproximadamente 600 peças 
datadas a partir do século XIX, que contam a história do co-

tidiano de vida e de trabalho da população. O Museu possui 
seis salas de exposição, sendo três delas reservadas para ex-
posições temporárias e três para exposições de longa duração 
e reserva técnica. O Museu abriga também o Auditório Júlio 
Grabowski com uma área aproximada de 100m². Visitas mo-
nitoradas podem ser agendadas por meio do setor educativo.

Roteiro de Turismo Rural
É possível fazer passeios orientados por propriedades ru-

rais familiares, onde são oferecidos diversos produtos à ven-
da, tais como doces e licores, frutas, flores e artesanato, além 
de café colonial típico polonês. O ônibus sai todos os sábados

Parque Cachoeira
Abriga o Museu Tingüi-Cuera, museu este de caracterís-

tica regionalista. Aberta a visitação também está a Aldeia da 
Solidariedade, onde estão casas de troncos falquejados, en-
caixados, feitas de troncos de pinheiros, construídas pelos pri-
meiros imigrantes poloneses lembrando a arquitetura da terra 
natal. Há também uma capela, chiqueiro, paiol e picador de 
palha, bem como um centro poliesportivo e uma grande área 
verde e de fundo de vale, bem próximo ao Centro da cidade.

O Parque Cachoeira também é famoso pelas festas reali-
zadas em suas dependências, sendo a mais popular e conhe-
cida na região a Festa do Pêssego, que atraiu em 2007 mais de 
50 mil pessoas, realizada no mês de Dezembro.

Fonte:http://araucarianoar.com.br/araucaria-127-anos-
-conheca-a-historia-da-cidade-simbolo-do-parana/

A cultura paranaense, rica e diversificada, é o resultado 
das múltiplas contribuições de diversos povos que foram se 
estabelecendo nas terras do Estado, ao longo dos séculos. 
Essa formação cultural se deu pela mistura das influências 
dos diversos povos que colonizaram suas terras, como os 
tropeiros, índios, escravos, portugueses, espanhóis, italianos, 
alemães e poloneses. A grande diversidade cultural do estado 
transparece na alimentação, nas crenças, nas festas e em ou-
tros costumes do povo paranaense.

No início, a cultura europeia, do espanhol e do português, 
foi redimensionada pelos mitos e costumes indígenas. Os pa-
ranaenses herdaram muitos dos costumes, como o hábito de 
consumir ervas, milho, mandioca, mel e tabaco.

Em seguida, os tropeiros contribuíram com a cultura do 
consumo do chimarrão, do café e do feijão tropeiro e os ne-
gros escravos deixaram como herança a feijoada, a cachaça e 
sua danças e ritos.

Mais tarde, os imigrantes europeus, que se fixaram prin-
cipalmente no sul e leste do Paraná, trouxeram manifestações 
próprias que se misturaram à pré-existente cultura popular 
do Estado. Tradições polonesas, alemãs, ucranianas, libanesas 
e japonesas, por exemplo, somaram-se às manifestações de 
origens indígenas, africanas, portuguesas e espanholas, tor-
nando a cultura do Paraná ainda mais diversa.

Assim, o Estado do Paraná é uma grande composição 
cultural influenciada por grupos que deslocaram-se de seus 
países ou Estados por variados motivos. E essa mistura toda 
trata da cultura paranaense, manifestada e representada na 
arquitetura, na culinária, no artesanato, na literatura e na músi

Fonte: https://www.thecities.com.br/Brasil/Paran%-
C3%A1/Cultura/606/
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LEI 9.503/97 (CÓDIGO DE TRÂNSITO 
BRASILEIRO): SISTEMA NACIONAL DE 

TRÂNSITO (ART. 5º E ART 6º);DA COMPOSIÇÃO 
E DA COMPETÊNCIA DO SISTEMA NACIONAL 

DE TRÂNSITO (ART. 7º AO ART. 25); DAS 
NORMAS GERAIS DE CIRCULAÇÃO E CONDUTA 

(ART. 26 AO ART. 71); DA SINALIZAÇÃO 
DE TRÂNSITO (ART. 80 AO ART. 90); DOS 

VEÍCULOS (ART. 96 AO ART. 139); DA 
HABILITAÇÃO (ART. 140 AO ART. 160); DAS 
INFRAÇÕES (ART. 161 AO ART. 255); DAS 
PENALIDADES (ART. 256 AO ART. 279); 

PROCESSO ADMINISTRATIVO (ART. 280 AO 
ART. 290); CRIMES DE TRÂNSITO (ART. 291 AO 

ART. 312). 

Sistema Nacional de Trânsito: disposições gerais; 
composição e competência do Sistema Nacional de 
Trânsito. 

O Sistema Nacional de Trânsito, conforme preceitua o 
art. 5º do Código de Trânsito, é o conjunto de órgãos e 
entidades da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios.

Compete ao SINETRAN, o exercício das atividades de 
planejamento, administração, normatização, pesquisa, re-
gistro e licenciamento de veículos, formação, habilitação 
e reciclagem de condutores, educação, engenharia, opera-
ção do sistema viário, policiamento, fiscalização, julgamen-
to de infrações e de recursos e aplicação de penalidades.

Seus objetivos básicos estão estabelecidos no art. 6º e 
são os seguintes: 

 - estabelecer diretrizes da Política Nacional de Trânsi-
to, com vistas à segurança, à fluidez, ao conforto, à defe-
sa ambiental e à educação para o trânsito, e fiscalizar seu 
cumprimento;

- fixar, mediante normas e procedimentos, a padroniza-
ção de critérios técnicos, financeiros e administrativos para 
a execução das atividades de trânsito;

- estabelecer a sistemática de fluxos permanentes de 
informações entre os seus diversos órgãos e entidades, a 
fim de facilitar o processo decisório e a integração do Sis-
tema.

É composto pelos seguintes órgãos e entidades previs-
tos no art. 7º do Código mencionado acima:

- o Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, coorde-
nador do Sistema e órgão máximo normativo e consultivo;

- os Conselhos Estaduais de Trânsito - CETRAN e o 
Conselho de Trânsito do Distrito Federal - CONTRANDIFE, 
órgãos normativos, consultivos e coordenadores;

- os órgãos e entidades executivos de trânsito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

- os órgãos e entidades executivos rodoviários da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

- a Polícia Rodoviária Federal;
- as Polícias Militares dos Estados e do Distrito Federal; 

e
- as Juntas Administrativas de Recursos de Infrações - 

JARI.

Normas gerais de circulação e conduta. 

O Código de Trânsito Brasileiro estabelece normas de 
circulação em relação aos usuários das vias terrestres, bem 
como a forma de organização das vias para circulação dos 
veículos. 

O art. 26 preceitua que os usuários das vias terrestres 
devem:

- abster-se de todo ato que possa constituir perigo ou 
obstáculo para o trânsito de veículos, de pessoas ou de ani-
mais, ou ainda causar danos a propriedades públicas ou 
privadas;

- abster-se de obstruir o trânsito ou torná-lo perigoso, 
atirando, depositando ou abandonando na via objetos ou 
substâncias, ou nela criando qualquer outro obstáculo.

Os usuários das vias terrestres, portanto, devem abster-
-se de praticar qualquer conduta que possa trazer qualquer 
risco a todos que possam circular na via, inclusive animais. 

Também não podem praticar qualquer conduta que 
possa ocasionar danos nas propriedades, sejam elas pú-
blicas como as ruas e avenidas, por exemplo ou privadas 
como os imóveis. 

Ademais, os usuários também devem abster-se de dei-
xar qualquer objeto na via que possa ocasionar qualquer 
tipo de risco. 

Dentre outras das normas de conduta previstas pelo 
CTB estão:

- Observar as condições do veículo, mantendo equipa-
mentos em boas condições de funcionamento, bem como 
atentando para a existência de combustível suficiente, de 
forma que não haja qualquer parada imprevista do veículo 
na via. 

Art. 27. Antes de colocar o veículo em circulação nas 
vias públicas, o condutor deverá verificar a existência e 
as boas condições de funcionamento dos equipamentos 
de uso obrigatório, bem como assegurar-se da existên-
cia de combustível suficiente para chegar ao local de 
destino.

- Cabe ao condutor ter domínio de seu veículo, com a 
observância dos cuidados do trânsito, conforme previsto 
no art. 28. 

Art. 28. O condutor deverá, a todo momento, ter do-
mínio de seu veículo, dirigindo-o com atenção e cuida-
dos indispensáveis à segurança do trânsito.

Outro dos deveres do condutor é manter o domínio do 
seu veículo. Deve dirigir com cuidado e atenção indispen-
sáveis para a manutenção da segurança no trânsito. 

Nas vias terrestres, tendo em vista o excesso de veícu-
los, devem ser observadas normas de circulação. 

Destaca-se que a circulação deve ocorrer pelo lado di-
reito, admitindo exceções, desde que devidamente sina-
lizadas.
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O condutor deve também guardar distância lateral e 
frontal em relação aos demais veículos e em relação à via.

Art. 29. O trânsito de veículos nas vias terrestres 
abertas à circulação obedecerá às seguintes normas:

I - a circulação far-se-á pelo lado direito da via, ad-
mitindo-se as exceções devidamente sinalizadas;

II - o condutor deverá guardar distância de seguran-
ça lateral e frontal entre o seu e os demais veículos, bem 
como em relação ao bordo da pista, considerando-se, 
no momento, a velocidade e as condições do local, da 
circulação, do veículo e as condições climáticas;

- Quando não houver sinalização da via, a preferên-
cia de passagem do condutor será da seguinte forma:

- daquele que estiver circulando na rodovia de um flu-
xo único;

- na rotatória, a preferência será daquele que estiver 
nela circulando;

- nas outras situações, a preferência será do condutor 
que vier pela direita.

- Quando veículos, transitando por fluxos que se 
cruzem, se aproximarem de local não sinalizado, terá 
preferência de passagem:

 a) no caso de apenas um fluxo ser proveniente de 
rodovia, aquele que estiver circulando por ela;

 b) no caso de rotatória, aquele que estiver circu-
lando por ela;

 c) nos demais casos, o que vier pela direita do con-
dutor;

 Em uma pista de rolamento em que haja várias faixas 
de circulação no mesmo sentido, os veículos mais lentos 
devem deslocar-se pela direita. Também devem manter-
-se na pista da direita aqueles veículos de maior porte, de 
forma que a esquerda fique livre para o deslocamento em 
maior velocidade. 

- Quando uma pista de rolamento comportar várias 
faixas de circulação no mesmo sentido, são as da direita 
destinadas ao deslocamento dos veículos mais lentos 
e de maior porte, quando não houver faixa especial a 
eles destinada, e as da esquerda, destinadas à ultrapas-
sagem e ao deslocamento dos veículos de maior velo-
cidade;

Outra regra de conduta de grande relevância: os veícu-
los não poderão de forma injustificada transitar nas calça-
das, passeios e acostamentos. A exceção, porém, será para 
saída dos imóveis ou de áreas especiais de estacionamento. 

Trânsito de veículos sobre passeios, calçadas e nos 
acostamentos, só poderá ocorrer para que se adentre 
ou se saia dos imóveis ou áreas especiais de estaciona-
mento;

Veículos especiais
Os veículos de batedores terão prioridade de passa-

gem. 
Em caso de veículos que prestem socorro, há priorida-

des que lhe são garantidas como de livre circulação, esta-
cionamento e parada. 

Estes veículos devem, porém, acionar dispositivos de 
alarme sonoro e iluminação vermelha para que os demais 
condutores possam atentar-se da necessidade de sua pas-
sagem e deixar livre o lado esquerdo, inclusive, se neces-
sário estacionando o carro para não impedir o trânsito do 
carro de socorro. 

Inclusive, para a passagem de veículos especiais, até 
mesmo os pedestres devem atentar-se para as normas de 
conduta, devendo aguardar para realização da travessia, 
ainda que esteja aberta em seu favor. 

Os veículos precedidos de batedores terão priori-
dade de passagem, respeitadas as demais normas de 
circulação;

Os veículos destinados a socorro de incêndio e sal-
vamento, os de polícia, os de fiscalização e operação de 
trânsito e as ambulâncias, além de prioridade de trânsi-
to, gozam de livre circulação, estacionamento e parada, 
quando em serviço de urgência e devidamente identifi-
cados por dispositivos regulamentares de alarme sono-
ro e iluminação vermelha intermitente, observadas as 
seguintes disposições:

 a) quando os dispositivos estiverem acionados, 
indicando a proximidade dos veículos, todos os con-
dutores deverão deixar livre a passagem pela faixa da 
esquerda, indo para a direita da via e parando, se ne-
cessário;

 b) os pedestres, ao ouvir o alarme sonoro, deverão 
aguardar no passeio, só atravessando a via quando o 
veículo já tiver passado pelo local;

 c) o uso de dispositivos de alarme sonoro e de 
iluminação vermelha intermitente só poderá ocorrer 
quando da efetiva prestação de serviço de urgência;

 d) a prioridade de passagem na via e no cruza-
mento deverá se dar com velocidade reduzida e com os 
devidos cuidados de segurança, obedecidas as demais 
normas deste Código;

Quando se tratar de um veículo de utilidade pública, 
ele poderá parar e estacionar no local para prestação do 
serviço. Deverá, porém, sinalizar sobre esta parada. 

 Os veículos prestadores de serviços de utilidade 
pública, quando em atendimento na via, gozam de livre 
parada e estacionamento no local da prestação de ser-
viço, desde que devidamente sinalizados, devendo es-
tar identificados na forma estabelecida pelo CONTRAN;

Norma de circulação e conduta de grande importância 
e a que deve ser destinada muita atenção é sobre a ultra-
passagem. 

Isto porque aquele que pretende fazer uma ultrapassa-
gem deverá observar o seguinte:

- que o veículo que venha atrás também não pretenda 
ultrapassá-lo; 

- que o veículo que venha logo à frente também não 
esteja efetuando uma ultrapassagem; 

- que haja espaço suficiente na pista para que realize a 
ultrapassagem, sem que haja qualquer risco de invasão da 
pista contrária; 

Ainda: deverá o condutor indicar com antecedência a 
manobra que pretende realizar, podendo fazê-lo por meio 
da seta ou até mesmo utilizando-se do gesto convencional 
com o braço. 

A ultrapassagem de outro veículo em movimento 
deverá ser feita pela esquerda, obedecida a sinalização 
regulamentar e as demais normas estabelecidas neste 
Código, exceto quando o veículo a ser ultrapassado es-
tiver sinalizando o propósito de entrar à esquerda;
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